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Atualmente na sociedade o indivíduo sofre com o excesso de positividade causando nele 
inúmeros conflitos internos que acarretam, muitas vezes, em problemas psicológicos. O 
objetivo do presente projeto instiga-se evidenciar como a organização da sociedade atual 
influencia o indivíduo a cobrar um grande desempenho de si mesmo causando conflitos 
internos que dificilmente são externalizados, pela visão do filósofo coreano Byung-Chul Han. 
O começo do século XXI já não é definido somente como bacteriológico nem viral, mas 
neuronal. Doenças neuronais como a depressão, Transtorno ou Déficit de Atenção (TDAH), 
Síndrome de Hiperatividade, Transtorno de Personalidade Limítrofe (TPL) ou a Síndrome de 
Burnout (SB), determinam a paisagem patológica desse século. Não são infecções, mas 
infartos, provocados pelo excesso de positividade e cobrança da sociedade pós-moderna. Han 
também destaca sobre a sociedade de desempenho sendo uma sociedade de autoexploração, 
possuindo traços da produção capitalista já que o indivíduo está muito mais preocupado com 
o seu próprio desempenho do que com a exploração alheia. Deste modo, o sujeito de 
desempenho acaba se auto cobrando e se auto agredindo de forma intensa, levando muitas 
vezes ao suicídio. O homem depressivo é aquele que explora e enxerga apenas a si mesmo, e 
se encontra numa guerra internalizada onde a violência que antigamente era externizada 
passou, nos dias atuais, a ser algo eticamente suportado no interior de cada um. Ou seja, a 
sociedade atual reflete uma humanidade que está em guerra consigo mesma. Seguido por 
uma sociedade narcisista, sem eros, que se aprofunda cada vez mais no próprio eu.A 
metodologia utilizada foi hermenêutica: leitura e análise de textos identificando os principais 
conceitos e suas relações; síntese dos conteúdos apropriados com aplicação à realidade atual. 
O processo foi dialético enquanto construção e reconstrução e confronto com a sociedade 
atual. Com a análise dos textos e, buscando ter uma visão questionadora e filosófica de como 
a sociedade atual influencia o indivíduo a desenvolver transtornos psíquicos, sendo assim, um 
tema com um potencial para o início de grandes debates e análises na qual discutiria como a 
sociedade atual possui o poder de influenciar cada indivíduo no controle de seus próprios 
sentimentos. 
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